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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL,  anno 20*000  semestre.. 
INTERIOR,  anno . . . .  24^000  » 

BXTRANGEIRO,  anno 60$000 
l'a<|araent<>  A d i a n t a d o 

121 
1W 

000 
, 000 Sabbaclo, 1 5 de j u n h o  do 1 8 9 5 

P U B l  I C A Ç Ò E S : 
AtfTfUNClOH,  llntaa  ISO réis 
SECÇÃO I.rvitß,  llnîia  250  réis 
NA PRIMEIRA  PAGINA,  linha  . . .  600  róis 

l*a«| . imei i lo  a d i a n t a d o 

AVISOS 
Esta folha  é a de maior  circulação 

era todo  o Interior  do Estado 

AA G U A I N G L E Z A D E G F A N A D O Ú 

exceUeUte  tonico,  nnti-fobril  e 
aperitivo;  seguro  preventivo  d33 

cólicas  D moléstias  gastro-intesti-
ii  a os,  restauradoras  das forças  de-
cahid^s  por  graves  enfermidades  e 
consr,quenclas  do parto.  Vide  pros-
pecto  explicativo, 

AN E M I A , R A C H I T I S M O , C H L O R O -
SE, que podem  progredindo,  de-
terminar  a tisica,  cura-se  com o 

v inho  reconstituinte  com guina,  car-
no, laoto-phosphato  do cal  e pepsl-
na g l jcer inada,  do Gran ido. 

A L C O O L I S M O H A B I T U A L ,  c u r a  s e 

facilmente  com o romodio  con-
tra  a embriaguez,  preparado  pelo 

pharmaceutico  Granado,  12,  rua  Pri-
meiro  do Março,  estabelecimento 
.assas conhecido  o acreditado. 

BRONCHITE  e todas  as demais 
manifestações  das moléstias  pul-
monares  sâo curadas  com o An-

t l-caUrrhal  Cardus  Benedictus,  de 
Granaáo, pela  sua reconhecida  ac-
ção tônica,  febrífuga  o expectorante. 

COMPRA-SE  ouro  na fabrica  de Jói-
as, rua  Direita,  32—Manoel  Bor-
ges do Carvalho. 

DR.BETTENCOURT  RODRIGUES, da 
Faculdade  de Medicina  de Paris, 
Membro  da Academia  Real das 

Sclencias  de Lisbôa,  Official  da Aca-
domia do Franca.—Ronldencl»,  run  d» Li-
berdidp,  148.—Consultnrio,  rua  1r>  do Novem-
hro,  2/,  ao raoio-dla.-  Telefono  0 1. 

DR . V I R I A T O B R A N D Ã O - òlohtUu» 
Bi/p'iilificut  a da• vias urinaria», triladas 
pel  a prorcífo»  mala moderno*.  Ccnsu'tas 

« opíraç/fcs,  da I  á< 3.  rua  15  de Novembro, 
2H. KetMench,  rua  da (Jlciia,  .r»j. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R O D R I G O 

3oarc8.  d ispondo  dc  algum  tem-
po, Roc lona  om cnsa"i  particula-

r e s .  AV*BOS,  n a r u a  T a b a t l n g u e r a .  21. 

E HOLLENDE  R — Especialidades 
•am pianos  o musicas  -  23,  Ben-
j a m i n  Crns'ent  P. Paulo. 

L ' INDÉPENDANCE  BELGE  i Vider',c-
rirnwrio  JttrotxH. py. J/iif))- 0 mal» c in-
p'eto  o m»iB c« ne*i'undo  » o m*lê  barato 

d OA jurua  B de prsmo  circilav^o  uavoría1. 
Nctlc'oso,  c mmrrctl,  flnamo'ro,  iï.du.'tri»l, 

poMtio  o art  »tico. 
Uca jap  i:*»  de grande  fotirhto 
HopplMiirrti  lIKurario  reöiĵ d'j  ior  ir-enbroa 

da.Vcn.iomla  Kran  era 
I « franco  M por  H«•!»»«• M<r<» 

AVISO Unia  nsa trna  uia  g atis  a quem an 
K«rlar  c nco  CF8'gnat.'ra8 

Cartas  ao ir.  Alvaro  dj  T<ÍTó.  rcda'v'o  do 
Vominrrcto de S. frutlo. 

L OTERIA  LOTTO—Extracções  in-
transfeiiveís,  às terças  e sextas-
feiras.  Leiam  o placo  na secção 

dos cnnuncios. 

POEMAS DO MAR DO NORTE,  do 
II.  Heiae  Intermezzo,  etc.-  »od!-
çílo-A*«venda  cm todas  as livra-

r ias. 

SYPHILIS  em todas  as suas mani-
f'.staçôe  s sSo red ica lmmto  cura-
das com o licor  Tibaina,  de (ira-

nodo, valioso  depurativo  vegetal  do 
reconhecida  cfílcacia;  rua  Primeiro 
dc Março,  n. 12. 

P A D R E SEB. K  N Ei  PP 
Mon methodo  do curar  com i  Rua-—Traduc-
a mais  exicta  o cornpl-î'.al;»  cirn  um nppi>n-

«lier.  Broch.  d« if  , cuc.  8i000.  comprc-
liendiiJo  o porte.  vCndo  m na I  v  aria  Fa 
mandes &  C., rux  di  Quitanl',  21-A-  U.  Paul". 

Cusa espec ia l  de p i anos 

Frederico  Joachim 
Rua do 8.  João, ns.  30  e 34 

0
, DE ABATIMENTO  ABAIXO 
j DO CUSTO  do sortimento 
!A existente  em li«|ii»«inrão  «-
jU  nnl  de fazendas,  modas, 

armar inho,  roupas  brancas 
para sras.,  homens  e crianças,  perfu-
marias,  escovas,  pentes  o objectos  de 
phantasia.  Tudo  de primeira  qualida-
de. Garante-so  a veracidade  do aba-
t imento  de 10  "jo,  fazendo-se  sciente 
aos nossosfreguezes  o valor  dos  nos-
sos algarismos  com os quaes marca-
mos os custos  de nossas  fazendas. 

K t n a  « l o M .  I l e n l o ,  K « % 
Proximo ao largo do Rosario 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR.  CARLOS  PENNA 
Resldencia  e consultorio  :  rua  Direi-

ta, 10  A.  Telephone,  42.  Consul-
tas,  de 1 às 4, 

ÏELE6RAMMÂS 
•tIO.  13 
EXn ilcNignnilo  o dia  CO de Julho 

pura  a proximo  eleição  ilnrni  «eniulur. 
nu vagn  do inoiviílnvcl  «K-iiiorratnSnl-
diuil'.n  .llnrirliii. 

Forntn  p\ftumnln«  nu n«ont<  H «lo 
correio  llurrlntio  F«»rr«*Irn.  «Ic I'pdra 
bSoiiiin.  c K>.  I ' n  Moiiiaikii  Vieira,  d» 
iSio  lerile,  «lenne  SOM mio. 

.liio  houve  boje  hcnnuo  na «'amara 
nem no Senado. 

E-aliceeu  a hnroner.R  de Taquary. 
[L'0 wolío evrr tipi n'hnlt) 

II  IO. I  8 
O H:\  I»r«den<e  roitUmin  a «Melho-

rar.  .lNfclftnou  tarioN  «lerrrlo^  e n 
pnenNat;em  em  «JHO projiõl  a recella 
e a dcsiiPiNH  para o exercício  «le 
I ?»(l. 

1'af.Kola  lodo»  OH tlln*.  ora  a pé. ora 
«Ir  honil. 

< ouftía  «pie Mlrn  lritn«fcrIilo  «lo Tl.' 
para o 3.1  regimento  d:*  nrtllherla  o 
(enenle  Uiinucl  da < unha .florae«. 

« Iterou  de .Uonlei  lde«i  o rruzmlor 
« Tiradeiileac. 

l-ol  exonerado  o ronlra-alaiiranle 
•Tiilio  de \orontiii  do carito  «le rlieíe 
do eKtada-tiiaior  «la armada,  Mendo 
nemrado  para  M:'tf«li(uil-o  o alitti-
ra ile  .lOMé  Candido  («ttlllo^iel. 

Fa II  ror  li  liojen  iiienina  «áiilllieriui-
iia.  (llhii  do nr. RodríKiieN  Alioa.  C-:n-
te dmecu  «la Tijura  para  iiM«ÍM<lr  ao 
csUerro.  «jue fo5  eoneorrl«lo.  Amniihíi 
auh!rn  novo  para  «t«iuelle  l»;;ar, 
I< vantlo  roii?fdf%o  a aim iamília. 

a Knieral  l  i:/  ansiiiiiiii  a direrção 
<'a l>c«tfa  Militar. 

D' prova«  el  «[tie  o ronlra-almiranle 
ikOnçnlicM  Uciarle  »«»Ja nomeado  Inn-
IMTíor  «lo trnenni  d eu la  capital. 

(/)<>  Moito corritpondtnlt) 

« i i T O f ,  i a 
<'nlé  i 
lenitar,  7 . « 9 0 « I KBPPO^ . 

O uierrado  (oatenou-ie  mimo. 

liii«rndo  M«» ('AinpradflrcN  para  lionn 
lolcN,  h «'in  lia««*  canli«*ri<lii. 

lònl  rara  m lioJ«>  NiiccaM. 
Deide  •••» 4Y.4SI. 

l'am^iio  i 
O iiK'reiKlo  abriu  firm«'. 
Ilaneario.  9 l|l. 
•»articular.  » .7|*.  roiiMlando  nciço-

eloH  liiMl^nilIcaiiIeH  «»líecliiailo«  a 
» ll|3*. 

.% .-tira  n de KO rendi'ii  haje  rélN 
l l l iS t t t t lO l l . 

A Recebedoria.  5l.l«M»f«3f». 

.Ho» imonlo  niaritlnio. 
Illa  i:i  i 
Haliiii  «i «apor  franco-/,  «t i i le  de 

Roxarlo»,  para  o Havre. 
Ilia  I I • 
I'lnlrarani  ON «aporcHi 
Italiano  «.Ittlvitá».  dc  lilenova.  coin 

iiarlOM  KcneroiH.  a t .  Fiorilo  «V €'.« 
Allemâo  «1'af  agonia  ». de llaiuliur-

a«». iiicMinn  ciir^a.  a ••:«!.  JolinMton  Ac 
4'omp.i 

Franrer.  «Ville  d«> N.  Meoia«».  «lo 
•lavre.  Idem,  a IV.  F.  lHllon, 

.liarional  «Rio-I*ar«lo>.  «lo Rio «l<» 
Janeiro,  idem.  ao l.loyd  tiriiMlIelroi 

10 «IM N O T ION I 

€>alera  allciim  «l'oonak»,  «le l.on-
drcN,  com t  arioM  iccneroN.  a IlaMcn-
clever  At  C.i 

•Karra  norucKuexa«IOiclantinCB.com 
NA I.  a l'iiliiNcn  Ac  I'lllio. 

Naliiram  ON vnpori'N  • 
liifulex  «llclbcin».  para  .\r«  Orle-

aiiMi 
Oriental  «JON«» Câiliert».  para  ••li-

r a n u R IH ' I I 

l«i;;le-/.  nllcllanocli•>.  para  lliicnoN-
Airewi 

F. n liarra  ingli'/n  «lEeeinalm.  para 
AN tu  rie. 

tppjireccrá,  na provlma  He^uniln-
f«>ira.  « t Follm».  novo  diário  «la tar-
de, Kol»  a dirccção  «|<>  Kr.  .tllicrto 
V « * Í K O . 

A fompaiiliia  Verdi  rcHli««oti  Mon-
tem «» *ou  N C ^ « I I I « ! O CNprctaciilo  no 
TlH'ofro  <áiiarany.  com a runa  com-
pletamente  clicia. 

l o Î.'1  arío.  o liarytono  Miilvl  B.orcn-
xn rereheu  provaN  «li*  di^ngrnilo  « IOH 

CMpcrtiKlorcK.  CJI IP coni«*caraiii  a I O N -

Nlr.  a Itoccejar,  etc. 
O har>t«ino  «fui/.  protcNtar.  iniiN  a 

|ilat«»a  r«»i:ipci9  numa «»«tmndoNa pa-
tcadn.  ohrifeando-o  a terminar  o acto. 

•»or ralta  de numero,  deixou  d<* 
InMfaliar-Me  lioje  a ferreira  MC»HA«» 
d«» Ju r j ,  deste  anuo. 

O ní'«'ntro  HoriaÜMta»  realizou  lion-
tem a  N i i a  terceira  coiircrf'ncia. 
iiNando  «la palavra  o NI*.  <'arloN  de 
ÜNCohar. 

^uintii-relra  próxima  coarerenria-
rii  «> Nr.  dr.  Noter  «le Araujo. 

Correu  lioj«>.  com IIIMÍMIcacln.  ficla 
cidade  «gue, rMii  noite,  um «li^tiurio 
collera  da iuiprciiNii  local  fiu-a  «n-
icredulo.  a chlroto,  por  um <kx-cm-
prcKiKlo  da Otvada  «!«• ferro  In-
glcr.o. 

C50II  e«tlii  notiria  com f<t«la*«  as re-
NcrvoN,  CNperantlo  aiiiaiibà  «lar  mc-
llior«>N  CNclarecimentON  a rcNp«>ito. 

O «fáremio  do^  99?»aiocrataN»  r«'a-
liNd.  a 2'S «lo corrente,  um «ranilloNo 
'»aile,  l'or  lnterme«llo  «la rommiNNÙo 
do liaile.  rcrclîi  um coii%ite  oircr«»-
cldo  à redneçin»  «lu «t'ommercio  «le 

•»aulon. a «|iie  »^rnilrel  cm nom«* 
«ICNNI I reilucçâo. 

O iiioilaicnlo  «IOM doentCN  de frltre 
amarclla  Isoatem.  no IIOMpilul  de 
•Nolainento,  foi  o  N C K I I Í I I I P • 

l'.xlMtiaiii  ZH 
•Ont rara  m 2 
Ha h Ira  111  .1 
•''alleren  | 
i:x  intern  til 

Falleceram  liontein  nesta  ci«la«le  «i 
pcNNoiiN.  Nendo  |  «le febre  ama-
rella. 

Chegou lioje  ii(|tii  o  «Ir.  f 'cmrlo 
Motta  Junior.  Ncrretarl«»  do Inte-
rior. 

M.  N . NCFCUIU para  o láuarujii. 

A extiiii.  família  da nr. «Ir.  ISernar-
disso  «le I'ampoN  clie^oa  liontein  a 
«•Nta cidade.  N C ^ U Í I I I I O para  o tiua-
rajíi. 

I*ai-tiram  boje  para  C M M I capital 
13 IminifcranteN.  tindow  pelos  »apo-
res  <«l»ata»onia» e «Rlo-I'ardo». 

Mit«  <*Nperadox  amaiiliíí.  pelo  vapor 
italiano  «Arno-,  2 90  immigrantes 
por  conta  do  K O : O . T . O C « O ! » a pa^n-
men o . 

(Do } on i corritp '«dent«) 

cedendo  d Estrado  de Ferro  Leo-
poldina  muitos  favores.  Quem  Í | I I Í » 

zer  saher  quanto  tília  os exerce 
leia o  rolatorio  do secretario  <la 
Industria  do Estatlo  de Minas,  en» 
que esse  funecionario  »lif  que nes-
sa Estrada  os agentes  das estações 
e os empregados  do telcgrapho  süo 
crianças  irresponsáveis. 

Si ssào mais  que cliòrha  ;  tempo 
inteiramente  perdido.  0 Congresso 
arrasta  uma vida  inglória,  tratando 
de pequenos  interesses,  sem ousar 
abordar  o estado  de questões  vi-
tae» t  das quacs  depende  a consoli-
dação «las instituições. 

A R A U J O 

0 Coíigresso 
pelo telegrapho 

mo, 1 J 

XI : I I»O 

Por  30  votos  contra  17,  o SI-un-
(lo  approvou  <i  iiomoiií-iio  do dr. 
Wi-rnnck  pura  pivíVito,  dop-iis  ilo 
longa  dltiotissilo,  CHI • |1  II- iularnin 
oito  senador.  . 

( l u i m 
O sr.  Detzi  diz  rpm,  visto  ser  pro-

posito  il.i  linncadn  mincírii  fnzer 
economias,  rllr  Caril ccoiioiniu  d« 
palavras,  justillcamlo  rapidamente 
o pedido  de isenção  de direitos 
para o material  da Kstrada  de Ferro 
de Porto  Novo. 

0 sr.  Torqnalo  Moreira,  tainliem 
por  economia,  propOi  aiminento 
de vencimentos  dos  empregados 
dos Telegraplios. 

O sr.  I.eonel  l-illio  propòi  a no-
meação de nina  eoinmissAo  afim  de 
regulamentar  a li-i  sobrn  o estado 
de sitio. 

Ainda  por  amor  ã economia,  dis-
cute-se  o projecto  de immigraçAo 
c i  olooUaçAo  com muilos  empre-
gados. 

niseute-sc  depois  o projecto  con 

.lO'l'tw  tio  um ri>wilf»«.n»  —.%i*iiln«iii 
iln  MIIIIII*  n lux.  Vrnarni-nr  rin  ln-
IIIIN  N , H i r i i r l i a n . 

BOLETIM 
Se ainda  se pôde acreditar  cm 

alguma cousa,  em uma cpoctia  em 
que reina  nos partidos  políticos  a 
mais completa  annrehia  e em rpie 
os acontecimentos,  hoje)  destroem 
os cálculos  da véspera,  está  fófa 
de duvida  que a ordem  do dia  liai-
xada pelo  general  lunoceneio  (ial-
vfto  t.-m  alta  significação  c consti-
tue,  talvez,  o  único  acto  real  do 
governo  federal  cm prol  da paeili-
eaeão do llio-lirande. 

Ate  aqui,  com elleito,  só o sr. 
Castiilios  promettèra  «arantia  di-
vida  aos que depuzes-cm  as afinas, 
iromessa  que infelizinente  foi  uma 
iiirla  que custou  bem caro  aos que 

ntílla  acreditaram.  Agora,  porém, 
o caso  muda de figura:  <•  o gover-
no central  quem fala,  é elle  que, 
pela bocca  de um seu elevado  re-
presentante,  diz  aos revoltosos:  "f)e-
ponde as armas  e sereis  tratados 
como irmãos-.. 

Não lia  neuliuma  razão pata  du-
vidar  da palavra  de um homem 
honesto  como  o sr.  Prudente  de 
Moraes:  aquelles  que,  cane.-idos  de 
uma lurta  inglória  e prolongada  e 
cuja solução  a ninguém é dado 
prever,  e por  outro  Indo  anciosoü 
tio  tornarem  :t  ver  a familia,  os 
pátrios  lares,  a casa,  os bens,  de-
sejem  aproveitar-se  dessa amnis-
tia,  podem  agora  fazcl-o  sem re-
ceio,  e é natural  que o façam. 

A ordem  do dia  do general  ln-
noccncio  (íalvão  affirma,  i>orém, 
linda  outra  cousa  significativa.  Diz 

que usurã  de penas severas  do co-
dÍK'>  militar  contra  aquelles  que 
deslustrarem  a larda  c desmerece-
rem do triumplio  triste  triuinpho! 
praticando  depredações  e cruelda-
des. 

O que se depreliendc  dfihi  i  Qui 
as foiças  legues  tr-m  eommettido 
actos  da vandàlismo.  Isso,  j á o sa-
liiamos  lia  muito;  como.  porém,  os 
paitidarios  <i  outranoi: do sr.  Cas-
tiilios  ti  in  negado a pés juntos  o 
facto,  apraz-nos  vél-o  agora  reco-
nhecido  offlcialmeiite.  lia,  na ver 
dade, políticos  ingênuos  que jul 
gain poder  tapar  o sol  com uma 
peneira.  Isso  e possível  quando  o 
dia eslrt  eneolierto;  ns nuvens,  eu 
tretanto,  nem sempre  duram,  e l i 
chega o momento  em que,  desap-
pareceiulo,  mostram  a luz  em todo 
o seu esplendor. 

C.onseguirA  o governo  federal, 
graças  á ordem  do dia  do general 
flalvão,  por  termo  A revolta  e tra-
zer  de novo  o soeego  ao convul-
sionado  Kstado  do llio-lirande  ?Kis 
outra  questão.  Para  resolvcl-a,  se-
ria  preciso  conhecer  ao certo  a si-
tuação dos  revoltosos,  o que nos 
parece  difllcil,  tão desencontradas 
são as informações. 

Km todo  caso, o  noverno  sa-
hiu da sua prejudicial  inacção  c 
deu um passo  ãvante.  Devemos, 
portanto,  felicit  il-o  e pedir-lhe  que 
continue. 

» ^ « t i s ilr  um rc,olli i.o,— 
Ara  lui  m ile  . nlilr  11  lux.  l e u . 
ilcnl-.c  cm foiliiN  a . lltrnrLiH. 

Itriga  e facadas 
l 'm  italiano,  de proflssSo  doura-

dor,  que aetualinente  eslã empre-
Kado nas obras  da egreja  de São 
lionçalo,  no largo  Municipal,  na 
Penha, recebeu,  ein  um conllieto  que 
alli  teve  com uma praça  de poli-
cia,  quatro  facadas  no tronco  c no 
braço  esquerdo. 

I» ferido  foi  medicado  em sua 
própria  casa pelo  dr.  Castilho,  me-
dico  da policia,  que fez  o corpo  ili 
delicio. 

A Secretaria  do Interior  solicitou 
do agente  da Companhia  Uiiifio  So-
rocaliana  e Yluana  o despacho  do 
dous volumes  de livros  escolar« 
com destino  a Itapetininga,  sendo 
um para  a escola  modelo  daquellu 
cidade e outro  para o inspector 
litterario  do :i()°  dístricto, 

A quem pertence  ? 
'i  carroceiro  Frederico  dei  Júdice 

recebeu  ordem  de uma mulher  pa-
ra levar  'J saccos  com feijão  c mi-
lho da estação  do Pary  A  rua  Hres-
ser,  n. 211. 

Mas, quando  alli  chegou,  não llu 
qiiizeram  aceeitar  a mercadoria.  0 
ijue  fez  então  o carroceiro?  Ilepo 
sitou-a  no posto  policial  do tlraz. 

0 pre  lidente  deste  Kstado  obteve 
isenção do direitos  para  os livros, 
impresios,  cadernos,  objectos  o 
mobília  eseolares  destinados  A  ins-
trucçAo  publica. 

Kpiilemin. 
Sob esta  epigraphe,  noticiámos, 

no principio  desta  semana,  que t 
viam  ao longe  «la linha  de bom 
de Santo  Amaro,  entre  as estaçói  , 
de Kncontro  e Volta  Itedonda,  seis 
bois  mortos,  ao abandono. 

Pedimos  então  providencias  aos 
poderes  competentes,  para  que es-
sas rezes  em putref.ieçAo  não con 
linuasseui  a impestnr  o ar. 

Pois honteni  ile  manhã ainda  IA 
permaneciam  os cadaveres  I 

E' de crer  que daqui  a oito  dias 
ainda IA  estejam,  se os corvos  os não 
tiverem  comido  de todo. 

JA é desmazelo! 

OPINIÕES 

A b a l b ú r d i a 

I)  projecto  de amnistia  aos re-
voltosos  de Setembro  e aos fede-
ralistas,  apresentado  no Senado pe-
lo sr.  Campos Salles,  loi  rejeitado 
ipezur  de suas restricçíles.  H gl'il-
po que o rejeitou  é o mesmo  que 
approvou  todos  os actos  do go-
'rrno  passado  e seus  agi-utes,  é o 

mesmo que quer  n-eonlieeer  a ul-
tima  eleição  senatorial  no ParanA. 
A sua razão é a força  numérica, 
a sua logicai  essa niesnia  fdrç.-i,  0 
•ssa mesma força  é ainda  a sila 

justiça,  como  é o seu patriotismo. 
Esse grupo  fez  questão,  a princi-

pio,  de dar-se  preferencia  em dis-
cussão ao projecto  approvando  os 
actos  do governo  n seus  agente», 
durante  o estado  de sitio,  parC-
cendo assim  que suppuiilia  que os 
pie se batiam  nela  amnistia  que-

riam  fazer  conchavos  coin  os ami-
gos do governo  passado.  Obtive-
ram ganho  de causa nesse  ponto 

em todos  os outros,  chegando 
mesmo a prtr  em posição  menos 
lisonjeira  as commissòos  reunidas 
que deram  parecer  sobre  aquello 
projectei. 

Com elfeito,  estas  cominissões 
tiveram  escrúpulos  em deixar  pas-

• sem commentarios  a approva-
ção pura  e simples,  tal  qual  vie-
ra da Camara dos  deputados  ; 
mas, não querendo  erear  embara-
ços, nem faltar  de todo  a esses  es-
crúpulos,  julgam  tlrdr-so  liem  dtts 
tliUieuldades  condem  nando,nos|con-
siderandos,  uns tantos  actos,  resal-
vando d i  approvação  outros  que 
são da alçada  do poder  judiciário, 
inas acccitando,  como  conclusão,  o 
mesmo projecto  da Camara. 

0 grupo  contrario,  porém,  não 
só conseguiu  fazer  passar  o proje-
cto,  mas ainda  fez  declarncao  es-
cripta  de Voto,  pfoiestaitdo  contra 
os considerandos  e contra  a dou-
tr ina  nelles  contida,  para  que a 
qualquer  tempo  não se pudesse 
allegar  que elles  tinham  com-
mungndo com essas  idéas. 

•Jue esse  grupo  dottlinit  o Sena-
do, prova-o  ainda  a questão  da 
amnistia,  ein  que elle  também 
venceu.  Como os leitores  sabem,  a 
Victoria  loi  obtida  por  2ii  votos 
contra  2J, tendo-se  abstido  de vo-
lai-  o sr.  almirante  Wandenkolk  1 
havendo  pelo  menos  um voto,  c 
lo sr.  João liai  bailio,  que foi  con-

trario,  não A  idéa,  mas ao modo 
por  que loi  apresentada. 

Iliz-se.  lambem  que o sr.  gene-
ral  Clveerio,  querendo  poupar-si 
ao trabalho  de dirigir  na Camara 
i discussão  de projecto  <le  tal  or-
lem,  quando  s. eve.  não pôde 

contar  com os seus  amigos  nem 
para votcções  de importância  me-
nos que secundaria,  manobrou  de 
modo a fazel-o  rahii-  no Senado, 
com o reconhecimento  de mu de-
putado  por  ti  m dos  Estados  do 
Norte  obteve  de 11111  senador  do 
mesmo Estado  o voto  contra  a 
amnistia.  K  esse  voto  loi  decisivo. 

Por  isto  ou por  aquil lo,  por  um 
voto,  ou por  uma porção  (telles,  o 
pl-ojeeto  ealiiu.  Pois  é pena,  ape-
zar de ser  um projecto  que pouco 
resultado  daria,  porque  ao menos 
serviria  para  mostrar  que os pode-
res  públicos  se occupant  com as 
questões  que interessam  ao paiz. 

0 sr.  Francisco  Clycorio  quer  que 
os revoltosos  se suliincttam,  depo-
nham as armas;  mas, para  isso,  é 
preciso  (pio  se lhes  garanta  pelo 
menos a vida.  Não se lhes  garan-
tindo,  elles  não precisam  que daqui 
se lhes  diga  que se submetiam,  po-
dem elles  espontaneamente  submot-
ter-se,  entregar-se  aos amigos  do 
sr.  Castiilios,  agradecendo  a sorte 
que elles  lhes  quizerem  dar. 

Se a amnistia  fosse  aeceita  por 
alguns  revoltosos,  eram  outros  tan-
tos  elementos  a menos  com que 
contava  a revolução;  se cila  apro-
veitasse  a alguns  que estão  cons-
trangidos,  eram  outros  tantos  cida-
dãos úteis  que voltavam  ao servi-
ço da patria,  se não 110  exercício 
de suas antigas  funeçôcs,  cm qt 
quer  outra  esphera  lie  actividade. 

Mas os intransigentes  não en-
tendem  a-siin.  0  Club  Tirodentc 
chegou  a ur.-ndar  uma represen-
tação ao Senado, que o illustre 
presidente  dessa casa do Congres-
so entendeu  não dever  aceeitar, 
tacs  eram  os termos  em (pie  esta-
va redigida.  Os intransigentes  si' 
vêem em quem quer  «pie tenha  to-
mado parte  na revolto,  directa  ou 
indirectamente,  por  gosto  ou por 
força  das circumstancias,  011  em 
quem quer  que a não condemne 
abertamente,  inimigos  da Itcpubli 
ca, sebastianistas  mais  ou menos 
disfarçados. 

Não indaguem  do critério  em 
que elles  se baseiam  para  assim 
proceder,  lia  111.1  odio  que separa 
a familia  brasileira  em dous  gru-
pos, e mal  haja  quem o semeou 
(piem  depois  regou  a planta  dam 
ninha,  para  a lazer  medrar.  Ilorro-
risa  pensar  que este  odio  pôde re-
crudescer  de um 1110111  -nto  para 
outro  e. que podem  recomeçar  as 
scenas que cnnodoaraui  para  sem-
pre  na historia  da llepublica  a pa-
gina em (lue  se inscreve  a bene-
mercncia  da Victoria  contra  a re-
volta  de (I  de Setembro. 

Ao facto  mais  insignificante,  a 
uma simples  discussão  na Camara 
esse odio  manifesta-se. 

Para os amigos  do marechal  Flo-
riano,  só ha 110  campo  opposto  re-
voltosos,  covardes,  fujões;  para  os 
outros,  aquelles  são engrossadores 
parasitas  do poder,  servos  de um 
tyranno  armado. 

E quem lucta,  quem se esforça 
para que esta  ordem  de cousas  se-
ja modificada,  para  que nos dei-
xemos  de invectivas  imiteis  e de 
gubolices  tolas  c cuidemos  de tra-
balhar  para  melhorar  o estado  do 
paiz, que é realmente  melindroso 
é também  taxado  de suspeito,  do 
reaccionário  contra  o governo  do 
glorioso  marechal,  como  se o paiz 
nada mais  pudesse  fazer  d'oravan-
te do que adorar  o passado,  des 
fruetar  os louros  que colheu  e vi 
ver  do proib ido  délies. 

As questões  alii  estão a amon 
toar-se,  sem solução;  o que jã se 

ibe dos  orçamentos  é bastante 
para metier  medo  aos mais  opti-
mistas,  porque  se précisa  de evee-
iclonrtl  euei-gia  pura  vencer  difll-
ulilildes  desta  ordem,  e o publico 

não vê nem amostras  dessa ener-
gia. 

Mantemos  no Itio-Crande  do Sul 
HIII  exercito  (le  vinte  I-  cinco  mil 

OI-IIS,  nominaes,  fazendo  uma 
pesa etlccliva  superior  a quatro 

mil  contos  de réis  por  mez. Tentos 
um funccionalisino  enorme  e re-
lativamente  iital  relribilido,  A  visl.t 
la carestia  du vida,  e o serviço 

publico  é cada vez  prior.  I.111  al-
guns Estados,  enti  iidr-sr  que a au 
toenieiu  é o direito  de fazer  leis  de 
fancaria,  ao sabor  dos  caprichos 

oeeasião,  e (pie  nenhum  laço  os 
prende  aos princípios  em que as-
senta  a I  niao.  Para  elles  só lia  go-
verno  central  pura  conceder  estra-
das d,,  ferro,  para  melhorar  portos 
e para  manual-  forças  fedeiaes  nos 
governadores,  quando  estes  enten-
dem dever  levar  os seus  governa-
dos ã força. 

Alguns  emittein  moeda,  se moe-
da se pôde chamar  papel  sujo  com 
(pie  pagam us suas contas,  lia  dias, 
mostraram-me  11111  titulo  de divida 
publica  do Estado  do Maranhão, 
do Valor  de dez mil  t'éisi  pagáveis 
ité  o flui  do corrente  umio,  sein 

juros,  mas podendo  ser  aproveita-
do em qualquer  tempo.  Vem  com 
o rotulo  de antecipação  de receita, 
mas é a mais  desbragada  e a mais 
irregular  e criminosa  fabricação  de 
moeda lalsa. 

Pm ventura  alguém  da Camara 
«e occupa  com isso.'  Como,  senão 
lia  na Camara quem a dirija 
cada deputado  procura  organisar 

seu grupo  e vive  a fazer  combi-
nações com os outro,-,  grupos,  paru 
,-sta  ou aquella  votação? 

0 sr.  Francisco  Clveerio  passa 
por  ser  o trailer da maioria,  mas 
j i  por  vezes  tem  sido  batido  em 
votaçÃcsi 

\iuilu  ha poucos  dias,  bateu-o 
o sr.  Tliomaz  Delfino,  ein  eireum  -
taneias  que convém  assignable. 
Tratava-se  du questão  dos  empre-
gados nomeados  para  o correio  pelo 
governo  passado,  em paga de sei-
viços  prestados  durtlnto  á revolta. 
O ministro  mandou-os  subinettcr 
a concurso,  a bem do serviço. 

O sr.  Tliomaz  Delllno,  priun-iro 
cretario  da Camara,  isto  é ho-

mem de confiança  do governo, 
ipresentou  projecto  eontrariamlo 
mu acto  udministrutivo  do governo. 

O sr.  general  Clycerio  não de-
clarou  tomar  posição  francamente 
•unira  o projecto:  declarou  ipn-  não 
•ru  infenso,  ih totnm, A  iiléa,  mus 
pie votava  contra,  por  tratar-se 
t.-  um acto  da administração,  com 
pie a Camara não tem  que ver. 
Isto  é razoável,  isto  é correcto, 
mas da parte  de um chefe  é fraco. 

Pois bem;  a Camara c o publico 
assistiram  a este  facto  estranho:  o 
primeiro  secretario  capitaneando 
uma votação  contra  o Ifnilrr,  ba-
tendo  o h:uilnr, e continuando  ain-
lii  elle  a ser  o primeiro  secretario 

da Camara,  o h'mh'r a ser  ti'11/lrr 
le uma maioria  que o não acoin-

BÜHIA 

panha, c ambos a serem  amigos  do 
governo. 

Já se viu  maior  balbúrdia? 
E é licito  esperar  de 11111  Con-

gresso  assim  constituído  o remédio 
para os males  tão sérios  que nos 
uflligem  ? 

F E R R E I I U ni:  A m u o 

. \OT IS  ile  um rei  nlt(>*>ft  • I m b u i u 
.1 • Mulllr  11  lux.  Scntleill-Ml*  riu  (o.ln. 
U N I I , I - i u - L I I K . 

E' bom s:jJ>er. 
Parece,  ã primeira  vista,  que en-

trar  em um portão  para  se ver  li-
vro  de 11111  aperto  de que nenhum 
de nós está  livre  é cousa  que não 
tem o menor  perigo.  Ora,  isso  nem 
sempre  é exacto,  mormente  de noi-
te.  Querem  uma prova  ? 

Em italiano,  chamado  Antonio 
Annunziato,  vendo-se  atrajialhado 
da sua vida,  penetrou  As  h horas 
da noite  110  portão  da casa n. 9 da 
rua Piratininga.  Pois  bem,  quando 
estava  110  melhor  da festa,  puni.' 
puni! recebeu  dous  tiros  de revól-
ver,  um dos  quacs  feriu-lhe  na 
nádega esquerda. 

O mais  interessante  é que ainda 
não se sabe quem disparou  os tac-* 
tiros  ! 

p.-la  Secretaria  do Interior  foi  en-
viado  A  Ile  -ebedoria  de Itcndas  d.-
Santos o coulieciuieiito  de 11111  vo-
lume,  do peso  (le  101  kilos,  vindo 
de Antuérpia,  com material  esco-
lar  destinado  A  Escola  Normal  da 
capital. 

I.emos  11a Gazela: 
• Nos  últimos  dias  de abril  pro-

ximo  passado,  uma importante  (.oin 
plillhia  de estrada  do ferro  ilest,-
nuda a um grande  futuro,  pela  e.v-
cclleneia  do território  que através 
sa e vai  servir,  requereu  ao gover 
no permissão  para  transferir  o seu 
contracto  a uma outra  organisada 
11a Europa.  Esse requerimento  não 
teve  despacho  até boi  sta  de-
mora,  talvez  justificada,  eslA  pn-
judicando  11A0  só os interesses  da 
requerente  como  os proprios  in-
teresses  ger.ies. 

Parece  que,  nas actuaos  eircums 
taneias  financeiras  em que nos 
achamos,  operações  desta  natureza 
deviam  merecer  o proinpto  e cfli-
cuz auxilio  do governo. 

Trata-se  de uma simples  trans-
ferencia  de contracto,  transferencia 
que se traduz  num grande  benell-
cio  para  o paiz.  O governo  certa-
mente  não dcixacA  de nttender  1 
rstu  circumstancia  o não demorará 
por  mais  tempo  a solução  de tão 
simples  pretenção... 

Foram  remedidos  á llcpurtição  di 
estatisticu  e arcliivo  deste  Estu-
do os quadros  fornecidos  pela  di-
rectoria  geral  da ostatistica  da po-
pulação da nossa  capital. 

A Superinlendeneia*das  Obras  Pu-
blicas  pediu  uma verbii  doH:.172,S'IIH 
para eonstrucefto  de uma ponte  de 
madeira  sobre  o rio  Mogy-líuussú 
110 logur  denominado  Ponte  Velha 
na estrada  do Espirito  Santo  do Pi 
nhal a llupiru,  passando  pelo  Eleu 
terio. 

•íi-iupir  ^ uiri.ni«  iiiilHIrii  • lltinif.-s-
lt.,-0.'s  <lr  ,.rrur  prflt  lllorf.-  «Ir  Í4lll-
.1..111.11  Ij.ii-iilli.»  o  ^IllAtillllo  llll-
LIL . I I I I ,  .Ir  Ixi-inil luni.  r  MI*UM  nlUiu-
II..N,  l i .  uiila^ri-i.  .11*  pii.lrr  «I.. u.-
M.iriii.  i*I  1.  - II,-MIrillríí.i  .Ir  hon.IN  .III 
" l.llll.u  4'lrrului-u  OplTllçuii  rirur-
Klru  luiliurliailtr—  ̂ iillrhiw  Tlir«-
<r..s  %rrrillu  xin. 

Sempre  e seinpn:  a mesma p ili-
tiea ! 

Fiinccionuin  nu capital  do ini-
portunte  l-.stado  d'ius  Congressos, 
-em  (pie  o mundo  Venha  abaixo  -
de pusmo,  sem (pie  upparcutcuii  11-
te se note  a situação  anómala em 
que si  encontra  ,a politica  b diiana-

lànbora,  .i  primeira  vista,  não 
descortinem  os males  que isso 

icarreta,  elles  hão de ujiparecer 
lentro  em pouco,  na atonia  admi-
nistrativa  (pn-  virá  fatalmente  anar-
lilsur  a uiarchu  ascendente  do 
irogresso  cio  grande  Estado  do 

Norte. 
E ninguém  péxle  prever  até onde 
1 este  (lucilo  calmo,  forte  e equi-

librado  de dous  partidos,  ambos 
psolvidos  a não ceder  um passo 
as suas ambições  elll  prol  da con-

fraternlsação  da Inmiba  buhiann, 
oulr  ol'a  tão unida  o exemplar  ! 

Ile  um lado,  um governador  tei-
moso e vingativo,  si'gitido  de pro-
postos  capazes  de tudo  para  inan-

r  a politi.-a  official  ;  de outro, 
um chefe  prestigiado  por  toda  par-

conseguindo  levar  ao Congres-
upezar  de todas  as fraudes  e 

pi.Mseguiçõrs,  maioria  absoluta  do 
presentantes  da oppo-içáo,  que o 
•nora  e secunda,  colit  uma dedi-

acão jii  bem rara  entre  nós. 
E eis  o triste  resultai!  > de duas 

forcas,  actualmente  calmas,  medin-
lo de longe  seu poder,  cuja  con-
•rvaeão  ou coiupiista  bem póilc 

ser  origem  dc tremenda  lucta  ci-
il. 
Que isso  nunca se realise  o 

lesejo  que uiilrimos,  forte  o  sin-
ro. 

(lausou  ein  todo  o 1'stado,  como 
liiiis  em todo  o tei-i-it'irio  da Cniáo, 
profundo  seiítíuiento  a morte  do 

nerando  patriarclia  da llepublica, 
nsi  llieiro  Joaipiim  --aldauha  Ma-

rinho,  o illustre  pcrnaiiibui  uno ipê-
lirigiu  com tanto  patriotismo  os 
lestinos  d.-  diversos  listados,  onde 

ib.-  graugear  a esliuia  dos  |u-o-
prios  adversários,  e deixar  reeor-

ões inatoriaes  du sua passagem 
por  esta  terra,  donde  saliiii  paru 
eentrcgarexclusivuniente  á advoca-
ia. que illiistrou,  o á litleralura.  .1 
piai  legou  obras  de incontestável 
dor  philosopliico  e historie'). 
Tran-erevemos  alguns  paragra-

plios  do artigo  que o nosso  estimado 
ollega  do Itinrifi  //•- .Xnlieias con-
agrou  ao luctuoso  acontecimento  : 

••Os serviços  prestados  ao llrasil 
»•lo eminente  brasileiro,  com as 
uzes do seu laleiito,  tornam  sua 

memoria  digna  de respeito  e ai 
miraeão. 

\lém  de tildo,  o illustre  mor 
foi  em sua vida  laboriosa  uin  111 
leio  digno  de ser  imitado  por  to-
los  que desejam  se;-  ll!c's  ,i  sua 
patria,  porque  se elevou,  por  seu 
próprios  esforços,  na escala  das po-
içóes sociaes  no Itra  il. 
Sempre  foi  um vi  nladeiro  de 

mocruia. 

Tal  foi  a vida  politica  do grand, 
brasileiro,  cuja  morte  não só os rc 
inblicanos,  porém  todos  os brasi 
eiros  que amam esta  patria,  la 

nientain." 
Item  merecida  homenagem. 

A directoria  do Imliliilo  Ht 
hiimo í/e  .tt jr iei i l l i i r i i  conlirmoii  as 
penas impostas  pela  Congregação 
los  aliimnos  qu>-  tomaram  part 

coiitlictos  alli  oecorridos  ulli-
111  imente. 

Esse acto  de disciplina  foi  liem 
rebido,  pois  os alumnus  do Ins-

tituto  haviam  requerido  em ti-rim 
inconvenientes  contra  o director 
orpo  docente  do referido  esta!I 
ecim-nto,  d ind  1 assim  um pessi-
ao exemplo  A  mocida  le  escolar, 
Mijo  primeiro  dever  consiste  110 
rospedo  aos 1111  »Ires. 

11 1'lnti I'liii-  'iciil,  ass iciacáe 
benellceule  que tern  pre-tudo  uti 
isslmos  serviços  aos seus  consocios 
lesempregados  011  doentes,  cfTc-
•tuoii  uma brilhante  lesta,  comine 
morando  o 19°annivi  r-ario  da suii 
fundação. 

Ao baile  que a distincla  Socio 
lado olfereceu  ao-  sócios  a-sisli-
ram as famílias  ma's  re-peitavei: 
la capital  e toda  a iinpri  lls  i  ba-

hiana. 
Temos  observado  111  lis  do (pi 

u m a vez  que a noção do podei-
las iiggremiuções  é pei-reitanient 
ompreheildida  e praticada  pelas 
li  versas  classes  da sociedade  da 

quclla  capital. 
E esta  é formada  por  modesto 

emprega  dos  do ooinm  rei  > e tem 
I'.i  aiinos  de exislenci  i  !... 

E'tal  o estado  0111  ipio  se acham 
alguns  le  nils  du lÁnlui Circulai' 
os «pines,  ajiezar  d is  n-ilorad  is  re-
laiiiações  da imprensa  e do pu-

blico,  c(  ntinuam  a servir  com 
grande  p< ri  go para  os passageiros 
que grande  numero  de pessoas 

unidas no heeeo  de Maria  paz 
no Torreiro,dostrirram  osjenrros  n 
Cl, e :i6,  «pie tinham  ile-i-arril-
lailo  o  virado  naipiellcs  pontos, 
sahindo  do desastre  feridos  alguns 
passageiros. 

Ainda  que grandemente  culpai! 
a Companhia  no lamentável  inci-
dente,  não podemos,  todavia,  ap-
irovar  esses  o outros  actos  dejus-
iça popular,  «pie só traduzem  falta 

de respeito  o eollllança  na lei. 
—No Hospital  da Misericórdia  I 

d, o dr.  Perouse  Pontes  praticou 
com grande  exilo,  a operação 
uui aneurisma,  ciu  uni  doeiile  re-
colhido  Aquello  estabelecimento 
pio. 

O aneurisma,  que era  muito  vo 
lumoso  c não permiltin  «pie o pa-
ciente  se alimentasse,  exigiu  a alicr 
turn  do ventre  do infeliz,  para  sr 
proceder  á ligação  da artéria  iliac 
interna. 

Ilegislrumos  com prazer  tão im 
portanto  aconlocimento  cirúrgico 
enviando  parabéns  no arrojado  cli 
nico. 

Assumiu  a direc 
districto  telegrapllieo 
Antonio  de Oliveira  Craca. 

Estiveram  magnificentes 
tas celebradas  na quartel  d' 

áo (laquelle 
i i  Ir.  Alfredo 

as f.-
de 

infanteriu  do exercito,  em honra 
10 Mez  ,\ÍS!  iailllo 

\  banda de miM  ,  do referido 
alalhão locou  durante  as ecriino-

ls religiosas,  «piei  ni  a lido  -  se á II'ii 
um lindo  lovo  d artilieio.  tudo 
esfon  "s  .-  c v  pensas  d i  briosa 

llicialiifailc. 
Ilegressou  á i  apitai  o alferes 

imingos  (.ouïes  da Itoelia  Argol-
, que serviu  ein  Nictlicroy  du-

mtc  a i '  volta  da armada. 
l oi  recebido  na capital,  com 

landes  demonstrações  ile  syiiijia-
tliia.o  M-neranibi  bispii  de íilin-la, 

Manoel  dos  Sanlos  pereir.i,  (pie 
dirige  »Koma,  em visita  ao San-

to Padre. 
A Alfandega  local  pagou ao te 

iiente-corouid 
•Marques 

proveuieiit 
10 de IK  caixas  d 

mesmo ap|irehendidas  110  anilo  de 
I K<J2  ! 

liem  bom ! •-...  m a i s  vale  tarde 
«pie nunca. 

-Continuam  u registrar-se  os 
onllictos  no interior  do Estado, 
litre  os sertanejos  e a policia,  «pie 

governo  para  iá envia  com o fim 
•... inciter  modo. 
A pobre  gente,  vamos  e venha-

mos...  sabe resistir. 
A ('miipiinhiil  Ih-flillillicu  M<>-

irii  ih' Vii.sriuii'ellni tem  sido  de 
uma felicidade  raras  vezes  ulcan-

!a, apezur  de só levar  á seena 
lhos  drauialliòes  do repertório 
• lia  «prircula  annos. 
Os esjieetaeulos  no Polt/lheama 
ei cili-in-se  iniiiterruptamenle.eoni 

in-lienles  A cunha. 
\  única  no\  idadc  «pie represen-

011 n.'1'piellc  thi-atro  loi  a revista 
1 inleeinicutos  In  -aos  O Diabo 
tt-'neia, original  dos  -rs.  Ale-

andri-  Fernandes  e Silio  lloccanc-
1 Junior. 

A eondes-a  Caetuninu  IVigge-
, cantora  italiana  qu • e.stevi;  ues-
i capital  lia  tempo,  rcalisou,  110 
dão da l\alí/ i ' ,  um concerto 

milito  concorrido,  si.-nilo  applau-
lida,  assim  como  us ainailoras  o 
imadoros  «la bella  cidade  d.-  s. 
alva lor,  «pie contribuíram  gentil-

mente  para  o esplendido  so -cesso 
lo concert  ».| 

Falloci  nto-  :  DD. The  idora 
ria  da Silva.  .1  11  na de Firia-, 
11 HI 1 aunos de edade,  capitão 
ilillo  Augusto  da (i  uilri.  teiien-
Franeisco  O.-lavi  1 lleimão,  .-ipi-

'10  Joviniano  do Nascimento  \  ian-
11a o (.i|st,ivo  Colombo,  ex-nego-
ianle  darpiella  praça.; 

Maximiano  dos  >au-
a iinport-.-.neia  dc 

da coníisca-
fazelldas,  pelo 

E*  agente  commercial  desta 
folha,  ao RIO UK  J.-.N-tlHO.  rer.e-
bcn-1  j  quiesquer  p-jlilicações 
e assignataras  e toa f io  plcaos 
poderes  para  resolver  todo 
nftgocio  que se referir  h parte 
adrniulstrativa  do C0SHJRRC10 
liK  H PAI  .0  naqiiL'lla  capital, 
o sr.  HKNKlgUK  UE VILLE-
NEUVE,  rua  do Rjsar lo.  110, 
caixa  do correio,  1.162 

Cudoi; 
Foi  rc 

por  «>ril 
I ' 

publie 
o! li  ii  lo 
ni 

I<t 

juiz  da 
ipii: 

-adeia 
Icl.-gado 
lisposiçã 

"lUblie 
O, 

li  ca 
-1  vara. 

Presos  existentes 
Ein custodia 
Cominaudoii  a guarda 

Manoel  Haptistu  ('."polios. 

i l . 

allere 

l l n  h o j e  r e u n i ã o ,  á s 7  bil-
r a » (III  n o i t e ,  (la  Soc l c i l i i de  «Ic 
M e d i c i n a  c C i r u r g i a  «Ic S ã o 
« ' n u l o . 

\  Inspectoria  de Terras,  Colo-
uísação e biunigração  loi  auctori-
sada a crintraclar  com o sr.  Ma-
noel  Diniz  Collares  Júnior  o for-

iípcnto  de rações  aos imini-
granles  recolhidos  As  hospedaria.» 

Estado,  visto  ser  o coiii-orrenh 
• olleroee  m iiores  vantagens. 

. K I T I i i  «Ir  uni  ri-i.lliisii.  -
tr«l»(l:r.  lie  ^«liir  u III/.  Ii-n-
«leiii-sr  rni  « I IJ . IH I IH ll.rurlnN. 

Vai  ter  lieene: 
saúde, por  tri-

la Alfandega  de 
guild  i  llezerra  i 

pai a trulamento 
, o guardo 

lios,  l.uiz 
lado. 

Descarrilamento. 
o trem  S. P. I  descarrilou  entr 

Hoseira  i  App.ire.-iila,  em eon-' 
piencin  do péssimo  eslado  da li 
ilha.  Não houve  felizmente  m-
uliiiui  desastre  a la  i.outur,  ficando 
os passageiros  quiles  coin  umulru-

( le  :i  horns. 
Quando s, res  ilver.i  a directo 

ri.-ùla  Estrada  a mandar  sub-liliiir 
os dormentes  d i  bitola  estreita 

A S-crct.-iri.-i  (la  Justiça  declarou 
Ic nenhum  elfeito  a nom -ação  d 

sr.  José Mariano  de Almeida  Junior 
para o cargo  de I  o s'ipplente 
lelegado  de policia  de l'aluhy. 

Consta  A  Gazela «pie o governo 
absolutamente  não cogita  cm man 
lar  para  o sul  nem o 21."  nem 
qualquer  outro  hulalháo. 

Oxalá seja  verdade! 

A Secretaria  d l  Jusliça  nomeou 
suppleutes  do delegado 

... 

PALCOS 
E SALÕES 

mostra 
ciiuten-

S. JOSE 

I:  balda  de toda  primeira  actriz 
Iraiii.ilie.i  interpretar  a llama 'las 

nu has. Coniprehende-sc,  aliás, 
eilnn.'iilc  ijue  iissiin  seja,  pois 

pie o papel  tem  tudo  «piunto  é 
|ir  is.,  par.l  por  em relevo  as 
pialidadc,  de uma artista  de tem-

pei  aiui-iilo.  luleli/.uieiite,  porém, 
antas têm sido  as interpretes  de 

Margarida  (.autier,  (pie  hoje  séi 
pôde haver  interesse  na represen-
tai,  io  dessa apolheose  da eneoth', 
piando  uinri  actriz  genial  impri-

pei-sonagciii  um cunho  ori-
ginal,  novo,  todo  pessoal. 

Ora a sru.  S-rafliui,  por  maior 
pie seja  a sua habilidade,  dá-nos 
um i  Margarida  (.autier  como  lia 
muitas.  Nas situações  dramatieas, 

temperamento  espraia-se  A 
vontade,  é certo;  mas, pesa-nos 
lizel-o,  a actriz  não o contém 
ufliejnilcineiite:  dalii  uma corta 
xaggeraçAo  (pie  não se coaduna 
oni  a maneira  por  que se encara 

moilornameiite  a arte. 
Tlicalrul,  a sra.  Serafflní  é, está 

fúra  de duvida,  o a prova  é quo o 
publico  a appluudiu  muito.  Se, 
porém,  registramos  com prazer  os 
ipjilausos  «pie recebeu,  pedimos, 
ouitiido,  licença  para,  |>essoal-

uieiite,  não tecermos  agora  á iu-
telligcule  actriz  os elogios  que 

nlas vezes  lhe  temos  dispensa-
lo.  S unos  nós (pie  win  duvida 

turnos  ein  erro  e é o publico 
pn-  tem  ra/.áo.  Mas,  seja  como  fór, 

nossa impi-cssfio  foi  u que alli 
lei  vamos  consignada. 

Di Dama tias Camélia* aos 
XapaUlanas <!••  17!)!) O salto  ó 
rainle;  in.ls  a ein  preza 
esse modo  «pn: procura 

lar  a todos  os paladares. 
E-te  nielodrauri,  pois  que outro 

nome não lhe  podemos  dar,  tem, 
di.is,  todos  os requisitos  paru 
igi-adar  á parle  m us numerosa 
lo publico  que vai  ao lheulro, 
e m preoccii|iacõ«;s  artisticaü  do 
•senla.  com o intuito  apenas do 
.e divertir:  raparigas  seduzidas, 
iinores  contrariados,  lucta  entre  a 
leniocracia  i-  a aristocracia,  jihra-
ies d -  elleito,  seenas  cómicas  o 
icenas  lucrimosas,  iodos  os condi-
neulos,  ciiillui,  de um drama  quo 
,e piésu. 

O uiicior  ilali  luo  inspiro  I  -  1 no 
nie-lre  d l  j n e - i .  e, se nem -eiu-
pre  conseguiu  imitar  lln-  a habili-
dad e .. artiii'  io  d • preparar  o 
Jesenviilver  as sitn  ieõcs  mais  in-
Icrosimni»,  I I A O É menos  exacto 
pie soube  arranjar  uma poça in-
eressante  e d.-  elfeito  seguro.  0 
[iiiblico  doiiiingiiciro  «[ue  anto-
liontein  acirli-i  ao th-atro  com-

hcndcii,  aliás,  a intenção  do 
•tor  e acomjianhoii  as peripo-
-  do drama  com inleress  • tão 

vivo,  que interrompia  a acção pu-
ra uppluu  lir  com o eiitliusiasmo 
propiio  d is  almas  ingénuas  «pie 

infundem  a li  c io  sn-nica  com a 
•alidade. 
o desempenho  contribuiu  para  a 

temperatura  dc-se  entliusiasmo  no 
grau  lio  bicho  dc  -cila  dentro  do 

isiilo.  A  sru.  S -lalli'ii,  (pio  talvez 
puil  ler  envelhecido  uni  pouco 
mais as feições,  foi.  como  sempre, 

imatica,  sendo  bem secundada 
pela sra.  Mieheli'que,  desta  vez,  sol-
tou  todas  as velas  aos seus  recur-
sos e conseguiu  comino  ver  a pla-
téu. 

0 sr.  Seraffini,  em um papel  ora 
oinieo  ora  drainatico,  teve  oeea-

sião de mais  uma vez  pôr  em re-
levo  as suas «lualidades  de artista 

Xpericlite  e lie  claríssima  dicção, 
o sr.  Lotti  mostrou  que é artis-

ta que adora  a sua arte  o que pôi 
m tudo  quanto  faz  escrupulosa 

consciência. 
o sr.  Cuneo não loi  mal.  Que 

pena, porém,  que seja  ás vezos  tão 
frio  ! 

Todos  os inuis,  bene, benoac, «<?-
nisxiino. 

Em siiminu,  noite  cheia  para o 
publico,  para  a empreza  o para  os 
artistas. 

A pedido  dc  muitos  espectado-
res,  a empreza  resolveu  repetir 
hoje  a tragedia  Mnmlina. 

o espectáculo  é cm beneficio  da 
sra.  Milani. 

APOI.I.O 
Quem quizer  passar  uma 

de emoções  não 
Aquello  lheulro, 
sentam f j s ih-uuniias 

pr 

deixe  (le  i 
fill  que se 

ila anil 

noite, 
hoje 

No acreditado  collegio  do Sa-
grado  Coração  ha. amanhã, um in-
tc.essanto  eertameu  lyrico-musical. 
o programma  é convidativo.  Ac-
eres.-.-  «pu-  a l'est,-,  tem  por  lim  re-
mover  as difllculdades  cum que 
lucta  actua!mcnle  aquella  util  ins-
tiluicáo,  que tom  prestado  rele-
vantes  serviços  A  (  lusse  pobre  o 
é digna  da generosidade1  dus nos-
sos leitores. 

I". 
iy  os srs.  Aure-

liano  de Masearenhus  Camargo 
João Amâncio  Ilibeiro  e l.iudolplio 
Machado  de Pádua Mello  ;  o :i" 
Hllppleiltc  do subdelegado  dc  poli-
cia dc  Pereiras,  o sr.  Antonio  do 
(iões  l.ima. 

.o esperados  du Europa,  a bor-
do do .Vile,  lio  (lia  17  «lo corrente, 

. ilrs.  Eduardo  Prado.  Valentim 
Magalhães  e Domício  da Cama. 

pela Secretaria  da Justiça  foram 
concedidas  as seguintes  licenças: 

(10  dias  no juiz  de direito  da 
Franca; 

111)  dias  uo promotor  publico  do 
Espirito  Santo  «lo Pinhal; 

lii-  egiiol  tempo  ao promotor  pu-
blico  da comarca  do Campinas; 

Idem ao promotor  publico  il( 
IlaiTcltos. 

O sr.  Hollendor  gosta  tanto  de 
nós e isso  prova  o seu boin 
g o s l o  (pie,  nau satisfeito  de nos 
vir  visitar  As  segundas,  parece  quo 
resolveu  lambem  appnrecer  pela 
redacçAo  As  sextas.  Hontem,  ei  es-
teve,  o, esboçando  o seu sorriso 
mais doce,  disse-nos  : 

Aqui  téin  mais  «pialr.i  coin-
posieõesinha».  Soii/nez-inni eà, lieinf 

Vá lá a gente  resistir  a uma des-
sas ; 

llecoinmendamos,  portanto,  aos 
amadores  «le «lança dengosa  u pol-
ka Iiinganiln, «lo Fausto  Zosne;  aos 
que apreciam  uma scliottish,  a .Vi-
lli,  de F.  V.  lie  Almeida;  o aos (pio 
esquecem  os dissabores  do mundo 
nos torvelinhos  du \ulsu,  os Sur-
riiwx, da sru.  D. Delfina  P. de Al-
nieido,  e u / n l '  i/.ii,  do Nieolino 
Milano. 

Está satisfeito  o sr.  Hellender.' 

Foi  A  seena,  no Empire, de Lon-
dres,  uni  bailado  intitulado  Fiiutlo, 
cujos  nuctori's  seguiram  a versão 
adaptada á wenn  lyriea.  Os com-
positores,  l.utz  e Ford,  escreveram 
sobre  esse  thomu  uma musica  mui-
to  agradável. 

Deve  ser  muito  interessante  vcf 
Margarida  fazer  piruetas  ! 

• 


